NOTA DE REPÚDIO E SOLIDARIEDADE

O Instituto de mulheres negras e Afros de Sinop – UNEGRAFROS, vem a público manifestar seu mais profundo repúdio ao crime de estupro cometido pelo investigador Manoel Batista da Silva, de 52 anos, contra uma mulher detida na delegacia de Sorriso/MT.

É inadmissível que um agente do Estado, cuja função precípua é garantir a segurança e a integridade dos cidadãos, utilize-se de seu poder e do ambiente institucional para violar de forma tão vil o corpo e a dignidade de uma mulher sob sua custódia. O resultado positivo do exame de DNA reafirma a gravidade dos fatos apurados pela própria Polícia Civil. 

Ao mesmo tempo, manifestamos nosso irrestrito apoio e solidariedade à delegada Jannira Laranjeiras. É inaceitável que, ao cumprir seu dever ético de parabenizar a investigação técnica e a responsabilização criminal, a delegada tenha sido alvo de mensagens de intimidação e tentativas de constrangimento por parte de colegas de profissão.

Repudiamos qualquer tentativa de deslegitimar o posicionamento de uma mulher especialista no enfrentamento à violência de gênero. Tais ataques corporativistas apenas reforçam a necessidade de vigilância constante contra o machismo e a violência institucional.

Seguiremos acompanhando o caso, exigindo que a justiça seja feita com o rigor que a gravidade do crime e das ameaças impõe.
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